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			Dedico este livro a você que acredita em seu potencial e que com foco, força e fé, sacode a poeira e dá a volta por cima, pois se você quer, você pode e irá conseguir!
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Prefácio


			Este livro se trata de uma coletânea de artigos relacionados a fatos, pensamentos, inspirações, aspirações, sentimentos e experiências, captados por meus sentidos nos últimos 20 anos de minha vida.


			Acredito que as páginas em branco, são como o papel retrato, as palavras possuem o poder de tirar uma verdadeira selfie de minha alma. Assim, cada texto que foi minuciosamente escolhido para fazer parte desta obra, tem o propósito de fazer você navegar no horizonte dos meus sentimentos e ajudar você a entender o propósito de sua existência. 


			Daí a rosa, que compartilha o poder de sua beleza, daí a vida, que compartilha o poder de sua existência.


			Espero sinceramente que se ao menos uma dessas muitas frases, for capaz de tornar melhor o seu dia, valeu a pena todo o esforço dispensado.


			Boa leitura!


		




		

			
Sagrado Coração


			Deus nos permitiu a vida e, sob seus cuidados, no decorrer de nossa existência, fomos preparados a vivê-la com intensidade e valor. Descobrimos o amor, fomos seduzidos pela excelência desse sentimento, nos deixamos envolver por ele, condicionamos o melhor de nossa alma para acolher a nobreza do amor, imbuídos ao simples objetivo de partilhá-lo com quem amamos.


			Como dádiva de tal desejo, Deus nos presenteia com a vida e a oportunidade de cuidar dela com todas as nossas forças. O amor, que antes se fazia presente em nosso coração, hoje se faz presente na vida de quem amamos, com a mesma graça com que Jesus nos leva ao Seu Sagrado Coração.


			Esperamos que o milagre da existência nos alcance com todas as suas virtudes, que a afeição da fé fortaleça a maravilha de nossa existência sobre este solo sagrado chamado Terra e que o encanto da Mãe Natureza seja sempre respeitado entre nós, para que tenhamos condições de prolongar os nossos dias.


		




		

			
Pessoas que amamos


			Diante de alguns momentos, nos deixamos ser incomodados pelas nossas diferenças, no entanto acreditamos na providência divina, acreditamos que Deus nos proporcionou o privilégio de cuidar um do outro, nos deu uma família para amar, nos propiciou, com muita graça, a doçura de sermos quem somos e somente Ele é capaz de nos afastar dos amores que completam a nossa vida.


			Temos tudo que alguém precisa para ser feliz, porém existem pessoas que funcionam como a porta para que nossa felicidade seja plena.


			Às vezes, fazemos tudo parecer contraditório, já que diante de algumas ocasiões parecemos ter posto tudo a perder, mas talvez isso só aconteça por conta de nosso egoísmo e insensatez. É preciso que haja motivação para que queiramos uma melhora em nossa postura de vida, que utilizemos, como inspiração justificável, as pessoas que realmente têm consideração pela gente. Nenhuma outra pessoa é capaz de fazer pela gente o que tais pessoas nos fazem.


			Em alguns momentos de nossas vidas, a gente chega a duvidar e a perder a confiança pelas coisas que falamos e as atitudes que tomamos, porém nem sempre temos a intenção de magoar. Pelo contrário, às vezes, sabemos lidar com nossas responsabilidades, só não conseguimos lidar com o medo de decepcionar a quem amamos.


			Precisamos nos esforçar para não perder nosso sorriso e a satisfação que sentimos quando vemos o outro bem, da maneira como o outro gostaria de nos ver sempre.


			Muitas vezes, as razões de todas as coisas boas que acontecem ao longo dos anos em nossas vidas possuem influência direta das pessoas que nos querem bem. Não podemos nos esquecer disso, é preciso que tenhamos a plena convicção que, mesmo que tudo pareça estar contra nós e venha querer interferir em nossa felicidade, firmados no amor que sentimos um pelo outro, venceremos todas as batalhas.


		




		

			
Nascemos… Crescemos… Aprendemos


			Segundo Leonardo da Vinci: “Aprender é a única coisa que a mente nunca se cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende”. Esta citação se confirma em seu contexto, pois a mente que aprende nunca se cansa, mas se renova; nunca sente medo, pois se entrega ao desejo de descobrir; nunca se arrepende, já que os resultados são satisfatórios o suficiente para se olhar para trás e perceber o quanto tudo valeu a pena.


			O próprio Leonardo fundamentou esse pensamento em sua vida, pois, mesmo antes de ser um grande artista, descobriu no aprendizado a chave para o sucesso. Óbvio que foi influenciado por alguém de sua época e que recebeu o incentivo de um professor que se dispôs a ensiná-lo, ou seja, mesmo ele precisou ser um aprendiz para que seu talento pudesse ser desenvolvido e sua idoneidade renomada.


			Nascemos… A partir desse momento, temos como nossa maior mentora a vida, aprendemos com os erros, com os acertos, alimentamos nossa alma de valores que são adquiridos com o aprendizado e esta busca é intensa, incessante e prazerosa, não nos cansamos, porque, conforme aprendemos, lidamos com os resultados adquiridos e nos satisfazemos com eles.


			Crescemos… Por meio do aprendizado de nossos pais, familiares, professores e amigos formamos o nosso caráter, cada pessoa deixa um pouco de si e leva um pouco de nós, sejam nas experiências ou nas expectativas.


			Aprendemos… Conforme o tempo passa, nosso medo é substituído pela vontade de ousar e surpreender, considerando que os aprendizados do passado nos preparam para o futuro.


			Já dizia Monteiro Lobato: “O conhecimento não ocupa espaço”, pois, quanto mais aprendemos, mais percebemos o quanto é grande o nosso universo e o quanto somos pequenos diante dele. Albert Einstein dizia que a mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original. Essa realidade fica implícita em nosso cotidiano, logo quando acordamos, queremos estar atentos aos fatos, procuramos saber como anda o clima, o trânsito, as notícias que nos são pertinentes, queremos estar por dentro de tudo que acontece para nos sentir atualizados, porém o conhecimento sem prática é mera informação e a gente sente esta necessidade, passamos boa parte da vida na escola visando galgar uma vida melhor no futuro, no trabalho, nos empenhamos ao aprendizado específico a nossa área para ter isso como diferencial.


			Portanto, a mente que se dispõe a aprender adquire a base necessária para o desenvolvimento do ser. Enquanto nos deixamos moldar e enriquecer por novas informações e essas forem colocadas em prática, deixaremos vir à tona o milagre do conhecimento, que nos impulsiona a aventurar por horizontes nunca antes navegados e a nos realizar perante as maravilhas que isso causa sobre nós.


		




		

			
Ser humano


			Deus criou o homem a Sua imagem e semelhança. E o homem sentiu-se só. Como não era bom para o homem estar sozinho, Deus criou a mulher. Mas o homem que Deus criou tinha certos defeitos, como a cobiça e a inveja.


			O homem não se satisfaz em simplesmente estar em primeiro plano, embora fosse a melhor das intenções de Deus. Ele cobiçou a sabedoria de Deus e o preço disso foi muito alto, pois a inteligência, quando aliada a vaidade, dificulta a condução a mente para o que é certo, já que induzidos ou seduzidos pelo erro traçamos o caminho da maldade.


			Pois bem, o pecado nos alcançou de maneira destrutiva e com ele trouxe o seu salário: a morte.


			Hoje, assim como em toda trajetória da humanidade, a ganância de ter e de poder tem nos transformado em nossos piores inimigos. O homem inventou a guerra, para tão somente apoderar-se de valores, princípios morais, religiosos ou sociais, para conquistar a política dos mais fortes, ou mesmo a sobrevivência necessária dos mais fracos, enfim, idealizou-se ao poder.


			As culturas se divergem e a religiosidade do homem também se perde nessa disputa de espaço e de valores. É certo que a ganância nos consumiu de pobreza, miséria e sofrimento, enquanto a nossa evolução nos elevou como seres pensantes e capazes de providenciar a realização dos nossos sonhos e ideais, a grande problemática, porém é quando passamos por cima de determinadas pessoas para conquistarmos a tão eminente busca.


			Deus criou seres capacitados, dotados de inteligência e sentimento, embora o maior desafio de todos seja o de sermos humanos.


		




		

			
Filhos


			Filhos são as renovações de nossas vidas em tão pequenas almas. Eles nos aproximam de nossa afetividade e nos impulsionam a sermos mais cuidadosos enquanto pais e provedores de amor.


			Filhos traduzem o quanto somos grandes perante as responsabilidades que a existência e a interdependência deles nos exigem, ao mesmo tempo em que nos ensina, mesmo que involuntariamente, o quanto somos pequenos diante as tão frágeis vidas.


			Filhos são uma parte de nós que nos regenera e que nos faz realizar, são sonhos que partilhamos com quem amamos devotados ao carinho que podemos dar.


			Filhos são as essências translúcidas de nosso cotidiano corrido, eles justificam nosso cansaço com um sorriso, nosso suor com um abraço, nossas frustrações com um olhar de amor e respeito.


			Filhos nos tiram de nosso ambiente natural de termos sido servidos o tempo todo pelos nossos pais e nos dão o gostinho de servir e entender o quanto esta troca é maravilhosa.


			Filhos nos inspiram a desejar o melhor para o futuro deles por meio de nós.


			Filhos nos incentivam a sermos melhores pessoas, mais preocupadas com o nosso bem-estar, a fim de que isso colabore com a qualidade de vida deles de alguma forma.


			Filhos são a realização de uma vida, a confirmação de que vale a pena as lágrimas que derramamos no decorrer de nossas histórias.


			Filhos nos fazem perceber que não importa a quantidade de vezes que caímos, mas sim as inúmeras vezes em que levantamos por conta deles.


			Filhos, mais do que nos tornar dignos de sermos pais, nos tornam dignos de sermos melhores filhos, irmãos, netos, enfim, melhores pessoas, não apenas para nós, mas impreterivelmente para eles.


			Filhos, eles nascem com a necessidade que temos de formar uma família cultivada por nosso zelo e se eternizam com a nossa felicidade traduzida em amor!


		




		

			
Escombros


			Eles se levantam dos escombros, arrastando-se maltrapilhos em seus sapatos rasgados ou em seus pés descalços.


			Eles ressurgem, incontáveis na calada da noite, inerentes à vida social da grande cidade, imperceptíveis aos nossos olhos, incompreensíveis pela nossa razão.


			Eles saem do gueto, onde jamais nos ousaríamos entrar; se deixam consumir pelo vício, exalando uma fumaça que jamais gostaríamos de tragar.


			Eles se agrupam e se dividem; se espancam e se confraternizam; se entristecem e ilusoriamente se alegram. Os valores que fazem sentido para nós, para eles, não possuem significado algum.


			Eles se atiram da ponte do discernimento no mar do esquecimento, comprometidos como homens-bomba, kamikazes da vida real, motivados por um único propósito: alimentar o vício!


			Eles se desapegam da dignidade, da culpa, da autoestima, do amor-próprio e sobrevivem à sombra da sociedade, invisíveis a toda forma de bom senso.


			Eles se entregam de corpo e alma a uma sensação passageira. Anestesiando a mente, inibem a dor, porém corroem os estigmas trazidos pela ação.


			Eles se empenham pelo desejo do uso e são capazes de entregar suas fragilizadas vidas em busca de mais uma vez.


			Eles podem se arrepender do que fazem, mas, sozinhos e sem apoio, sucumbirão novamente e novamente, até que não haja resquício do que um dia já foram.


			Eles não possuem credo, raça, língua ou classe social, não possuem leis para serem seguidas. A consciência, há muito tempo, foi calada pelo vício.


			Eles estão sujeitos às consequências sórdidas do que fazem; são submissos à necessidade do uso.


			Eles não são vítimas do que fazem, porque escolheram isso em algum momento. Porém são vítimas da desigualdade, da nossa falta de caridade, afinal, quem iria ter coragem de acolher ao que muitos consideram como “a escória da humanidade”?


			Em nosso cotidiano corrido, dedicado exclusivamente ao desejo de possuir e de usufruir de um consumismo desenfreado, raramente nos damos conta das injustiças causadas ao nosso redor. É certo que não somos culpados pelas drogas existirem, nem pelas pessoas que escolhem ser suas consumidoras. É a nossa indiferença que atrapalha, afinal, é mais fácil se omitir com a já manjada justificativa de que o problema não é nosso e, mesmo que fosse, às vezes, não queremos comprometer nossa imagem perante os demais.


			Eles são frutos do mundo, filhos, pais, irmãos, sobrinhos, tios, enfim, uma parte da família que foi abandonada, deixada de lado, desprezada, contra ou a favor de nossa vontade. Escolheram trilhar por um caminho que tem tudo para ser sem volta, mas que ainda assim depende da nossa esperança a da força de vontade de quem se coloca nesta situação.


			Por menor que seja a intenção, ela sempre será válida para vencer este mal, lutemos contra as drogas, não contra os drogados, lutemos a favor da vida, pois somos todos filhos da mesma pátria e juntos somos mais!


		




		

			
Em momentos de fraqueza


			Em momentos de fraqueza, buscamos na fé a fortaleza!


			Em momentos de desânimo, buscamos em Deus nossa esperança!


			Em momentos de solidão, buscamos na vida a inspiração do amor!


			Existem tempos de lágrimas, tempos de sorrisos, tempos de incertezas e tempos de paz!


			Os segundos se escorrem como partículas de areia numa ampulheta e, sem que possamos perceber, vão-se as horas, os dias, os meses e mais um ano se finda!


			Somamos alegrias, dividimos sentimentos, subtraímos as mágoas e multiplicamos as amizades!


			Em meio à matemática exaustiva da vida, entre perdas e ganhos, decepções e conquistas, dádivas e gentilezas, o tempo sorri calado, amanhece em nossa memória e se eterniza em nossas melhores lembranças!


			O ano partirá como um navio a dias de se ancorar para sua última viagem, levará as nossas ansiedades e renovará as nossas expectativas. Aguardaremos no porto com as pessoas que amamos e contaremos os minutos finais para embarcarmos no próximo ano.


			Do passado, nos restará a dignidade de ter vivido cada momento como fosse o último, afinal de contas, somente a gente sabe dizer o quanto suor tivemos que derramar para escrever mais uma página na história de nossas vidas.


			Do presente, venham as oportunidades a fim de serem abraçadas, beijadas e, se possível, convidadas para ficar com a gente e jamais nos deixar!


			Do futuro, que a sabedoria de envelhecer com prudência nos permita reciclar com novos propósitos, nos colocando à prova, sem medo de errar, pois a vida é um desafio, a vida é um risco já assumido no momento que nascemos e assim será até o final de nossos dias, então que façamos por merecer!


			A gente quer isso, no final, ter em nosso álbum nossos melhores momentos e ter a certeza de que tudo valeu a pena!


		




		

			
Desejo


			Como é bom ter quem amamos por perto, será ruim o dia que isso, por algum motivo, não mais acontecer, mas como a vida é um presente, e o hoje é o único instante que temos, por que não dizer: “Até aqui, tudo valeu a pena”?


			A gente percebe que, quando uma coisa é especial, no decorrer dos anos, vamos encontrando significados que justifiquem nossa felicidade e é impressionante como isso faz sentido.


			Muitos de nós pensaríamos: como pode haver alegria, com tanto estresse que sofremos no decorrer de tantos dias, meses, anos? Sei lá! Pensar que uma coisa compensa outra, compensa um sorriso aqui, uma história ali, uma piada acolá, mas o bom é estarmos bem, é ver o outro bem, pois, seja como for, quando vemos o outro triste, seja pela perda de alguém que amamos ou do que amamos, a dor é partilhada por todos, pelo respeito e pela consideração.


			A mágoa tem sempre sua justificativa fundamentada em coerentes sentimentos, o bom é que ela passa e que no lugar dela ocupamos nosso dia, nos esforçando para manter, com bom ritmo, a harmonia existente em nossa companhia e isso não há dinheiro que pague tal qual a alegria e a gratidão.


			Nos pequenos afazeres do dia a dia há sempre uma sobrevida reservada. Além do cotidiano aparentemente maçante e desgastante, há o inconfundível sentimento de gratidão. Quando fazemos mais do que é essencial, a esperança veste como luva as mãos que, direta ou indiretamente, nos ajudarão a crescer e a ser a pessoa que somos hoje!


		




		

			
Caminhos


			Pergunto-me o quanto a nossa alma consegue suportar a dor da perda?


			A vida é cheia de dificuldades, mesmo assim a gente se encanta por ela. Embora muitos sejam os dissabores, são poucos momentos bons que resolvemos recordar. Somente a gente consegue entender a dor de um sofrimento, no entanto nosso otimismo nos convence que tudo faz parte de um todo muito maior do que podemos compreender e que nossas amarguras servirão de experiências para que em nosso futuro, para possamos aproveitar melhor as oportunidades que a vida nos dá.


			É certo que estamos fadados aos desafios, porém só a nós cabe a escolha de enfrentá-los e ultrapassá-los.


			Melhor a aventura do risco do que a frustração de não ter tentado.


			A gente se convence de não ter se arrependido de nada, e se pudéssemos, faríamos da mesma forma. Se pudéssemos, faríamos ainda melhor, independentemente do resultado, pois a vida é uma busca. A gente quer que algo aconteça, a gente quer acontecer na vida do outro e, quando nem nos damos conta, a gente representa muito na vida de quem queremos bem, e isso ninguém é capaz de tirar da gente.


			A gente nasceu para ser feliz e se miramos o caminho da luz é porque realmente não estamos preocupados com as sombras. Embora elas nos confundam e tentem nos atrair para o caminho do mal, escolhemos fazer o bem, escolhemos viver uma vida honesta, optamos pelo simples, pelo que nos aparenta ser eficiente e eficaz. Afinal, dignidade não tem preço, ela se baseia no suor de nosso trabalho, na força de nossos braços, nas lágrimas de nossos olhos, no calejar de nossas mãos, na intensidade de nosso sofrimento.


			A dor se vai, as marcas ficam, mas a fé nos mantém, ela sempre nos convida a recomeçar e a recomeçar, quantas vezes for preciso.


			Cortem nossos galhos, nos derrubem no chão. Estamos enraizados em nossa confiança, somos capazes de renascer, de dar flores e frutos.


			O desejo está lá, a vontade nos convida a continuar, a convicção nos encoraja a dar a volta por cima, a inibir a dor e a anestesiar a alma.


			No peito, pulsa um coração de ferro, que ainda não desistiu de bater, tal qual o sangue que corre em nossas veias, tal qual o ar que se adentra em nossos pulmões, tal qual a água que nos mata a sede e o alimento que nos mata a fome. Que também a esperança se mantenha o nosso ser, tal qual o amor que sustenta o nosso espírito, a fim de que a vida sempre nos privilegie com o milagre de sua existência.


		




		

			
A magnitude do amor


			Nada é tão bom na vida quanto aquilo que a gente faz quando faz com amor!


			O normal torna-se extraordinário;


			O impossível torna-se plausível;


			O efêmero torna-se eterno;


			O simples tornar-se inestimável;


			O questionável torna-se desafiador;


			O desprezível torna-se encantador;


			O corruptível torna-se puro;


			O que era então mais um, torna-se único;


			Porque a vida é única, é intransferível e passageira.


			Assumimos o risco de amar, não há volta, fomos envolvidos.


			Fomos atraídos pelo desejo e entregues à intensidade do amor.


			Seja pelos nossos pais, pelos nossos filhos, seja por quem for.


			Seremos eternamente responsáveis pelos corações que cativamos.


			O tempo nos deixa suas marcas, mas não nos tira as lembranças, pois elas fazem parte de nossa essência.


			O amor nos convidou a existir, somos presentes nas vidas de quem amamos, mesmo que nem sempre externamos isso totalmente, nossos gestos, nossas súplicas, nosso desejo de querer o outro bem, acredite: faz diferença!


			Então, não se acomode, apenas se convença, faça a diferença! Seja a diferença!


			Quando fazemos o nosso melhor, com toda energia e entusiasmo, impactamos as pessoas!


			Sempre se permita amar, deixe a sua marca no mundo, seja especial.


			A excelência da vida só é completa quando vem de encontro à magnitude do amor.


		




		

			
A graça da caridade


			“Todas as vezes que fizeste isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizeste” (Mt. 25:40).


			Poderíamos viver uma vida repleta de realizações e jamais conseguir entender o significado de caridade, porque caridade não é uma palavra explicável. Caridade é simplesmente um sentimento que faz bem a gente, faz bem praticar o tanto quanto puder, quando praticam por você e principalmente por quem a gente ama e quer bem, mais que a nós.


			Caridade tem vida própria, é difícil de entender, mas é muito bom de sentir; coisa de pele mesmo, que arrepia, faz a alma da gente chorar por dentro e a alegria transbordar no coração, o sorriso pode até tentar traduzir, mas a intensidade transcende os gestos e as palavras.


			Caridade é a experiência de se dispor a fazer pelo outro sem esperar que o outro reconheça o que fizemos, mas, quando somos nós os ajudados, queremos demonstrar a nossa gratidão, não pelo valor material, mas pelo espiritual.


			Caridade é um dom de Deus, é a permissão que nos damos para o amor e para tudo que ele nos proporciona.


			É admirável Deus ter colocado tantos anjos em nossas vidas, não só pelo fato do benefício da caridade tão humildemente oferecida, mas pela oportunidade única das companhias de luta e de vida, é um privilégio estarmos cercados de pessoas assim.


			Às vezes, agradecer é muito pouco perante o tamanho da boa ação, como a grandiosidade do ato só possui seu valor mediante a discrição e é exatamente isso que as tornam ainda mais dignas de toda graça a que Deus pode nos proporcionar!


		




		

			
Em busca da felicidade


			Vivemos a vida inteira esperando a felicidade, procuramos isso o tempo todo, buscando-a onde quer que esteja.


			Muitos de nós ainda vive em busca do grande amor da vida, o amor, a pessoa, o abraço, a companhia ideal.


			Sofremos porque esperamos viver o que consideramos como ideal de vida. Às vezes, não estamos contentes com aquilo que temos, porque imaginamos merecer coisa melhor, porém o que consideramos conveniente não pode fundamentar-se em nosso mundo perfeito, porque esse mundo não existe. No final das contas, são os pequenos gestos e momentos que tornam a vida tão especial de ser vivida. Sermos capazes de compartilhar isso com alguém nos faz compreender que, não importa como ou quando, a pessoa que nos ama de verdade estará sempre ao nosso lado para nos estender as mãos, para nos oferecer, não apenas o abraço ideal, mas o abraço que precisamos naquele momento.


			Às vezes, ela está ao nosso lado, esperando uma oportunidade para ser considerada como tal. Só vemos aquilo que queremos. Às vezes, a felicidade está diante de nossos olhos e não percebemos. Muitas são as pessoas que fazem parte de nossa existência, mas são apenas para algumas que demonstramos maior afinidade. Mesmo assim, nem sempre nos conhecem profundamente, partilhamos nossos anseios, compartilhamos nossas frustrações, mas nem nosso espelho conseguiria refletir quem somos de verdade, pois, embora sejamos um, para cada pessoa representamos um ser diferente. Os pais para os filhos, os filhos para os pais, os irmãos, os parceiros para nossas amizades, os funcionários, os alunos, enfim, somos necessariamente um universo representando um pouco de nós para cada uma das pessoas quem a gente convive. Somos um desafio a ser compreendido, buscando notoriedade e, quando nos damos conta, a vida passou, o tempo passou…


			… A pessoa ideal talvez seja aquela que conheça nosso universo mais que nós, que admire nossas perfeições, respeite nossas convicções e compreenda nossas fraquezas. Aquela que nos apoia em tudo, sem pormenores, restrições ou interesses.


			Penso que o amor vai mais longe que a distância que nossos passos conseguem percorrer, pois está baseado no calor do abraço, nas lágrimas do coração, no sorriso da alma, na partilha, no servir.


			Mais que os aplausos em momentos de conquista, nos proporciona a força no momento da dor e da perda. O amor é aquele sentimento de retribuição, não um sentimento de posse, mas um sentimento de doação, de entrega, de se colocar à disposição a fim de ver o outro feliz e se sentir contagiado com isso.


			O amor é o que faz tudo valer a pena; o amor companheiro, que tudo espera, tudo suporta e tudo crê é capaz de nos transformar.


			Talvez devêssemos olhar a vida com mais simplicidade, sem tantas exigências. Não precisamos esperar tanto dos outros quanto esperamos, precisamos ter a iniciativa de voltar atrás e acreditar que, se queremos algo melhor, temos que começar pela gente.


			Se quisermos ser bem tratados, temos que tratar os outros bem, porque Deus faz isso pela gente, e a gente só oferece a nossa fé como moeda de troca. É preciso acreditar que o amanhã vai ser diferente, que vale a pena tentar outra vez, enquanto ainda há vida. Jamais desistir, jamais se entregar, a vida é muita passageira para ser desperdiçada com o nosso negativismo.


			A felicidade é um estado de espírito, não somos felizes, mas estamos felizes, tudo está inerente à brevidade do tempo. A vida é muito mais do que a gente imagina, portanto, precisamos aprender com o passado para saber o que esperar do futuro, aproveitando a cada segundo do momento que chamamos de presente.


		




		

			
Nossos filhos


			A gente acredita que os filhos, a princípio, vêm apenas para brindar a felicidade que somente a nós pertence, porém, conforme eles crescem, demonstram-nos que o maior propósito dessa experiência é viver por meio do servir, servir com amor, carinho, cuidado, respeito e proteção que isso possa envolver.


			Antes de viver tal significante situação, a sensação que temos é de que tudo no universo precisa conspirar a nosso favor, já que nossos sonhos e idealizações só se referem aos nossos interesses, até que o milagre da vida aconteça e, por meio de tão pequenas vidas, aprendamos a viver e a amar.


			Voltamos às nossas origens e, por consequência, nos tornamos mais compreensivos, sensíveis e comprometidos com o nosso futuro. O fato de nos tornarmos pais nos desperta o desejo de sermos melhores do que fomos ontem. No início, a diferença é muito sutil, mas, num determinado momento, a gente se pega deitado com o filho repousando sobre nós, todo encolhido, compartilhando de nosso calor, afeto e proteção, como se fôssemos um porto seguro.


			De repente, os problemas aos quais damos tanta ênfase no cotidiano tornam-se absolutamente insignificantes quando nos deparamos com o sorriso deles. É como se tudo que colocamos como um grande obstáculo se tornasse um desafio superável, uma vez que não exige muito de nós, apenas nossa presença a fim de acolhê-los, de oferecermos tão sublimemente a nossa disputada atenção, no entanto nos sentimos plenamente satisfeitos quando proporcionamos isso para eles.


			A vida possui um significado intenso e interessante quando nos tornamos pais. Essa sina nos transforma a cada dia, pois, conforme eles crescem, nos reinventamos, tentando acompanhar suas mudanças e aprendendo com eles. A paternidade é pessoal e intransferível, daríamos nossas vidas por nossos filhos. Podemos nos sentir desprezados perante as injustiças do mundo, mas, diante deles, nos sentimos as melhores pessoas do mundo, nos sentimos heróis e é justamente isso que faz tudo valer a pena.


		




		

			
Que bom seria


			Que bom seria caso pudéssemos olhar para trás a fim de trazer em nossas lembranças todos os momentos bons que a vida nos proporcionou, porém tão vívido como um filme que tivéssemos acabado de assistir. No entanto, conforme o tempo passa, tais lembranças se tornam cada vez mais como fagulhas soltas no ar, distantes como uma estrela em meio a imensidão do céu.


			A gente ocupa a mente, a mente se ocupa das coisas que damos relevância, porém nem sempre o que damos importância tem tanto valor quanto imaginávamos.


			Talvez a coisa mais valiosa que possuímos na vida seja a maneira como resolvemos gastar os minutos de nossas horas, os dias de nossas semanas, os meses de nossos anos. Afinal, quanto tempo a gente dedica para o que realmente tem vontade de fazer? O quanto aproveitamos os milagrosos segundos de nossas vidas? Com o que desperdiçamos o nosso tempo? Para quem compartilhamos essa dádiva?


			Tempo é uma questão de preferência, muitas são as pessoas com as quais nos relacionamos durante nosso cotidiano, porém caberiam nos dedos das mãos as que privilegiamos com nossa atenção e que, por este motivo, tornam os nossos instantes tão especiais.


			Se pudéssemos relembrar o que sentimos até aqui, faríamos uma homenagem com a mesma ênfase e intensidade as pessoas que fizeram e que fazem parte de nossa vida, as quais levaram um pouco de nós e deixaram um pouco de si, não importa se ajudaram a compor capítulos inteiros, se tiveram influência apenas em algumas páginas ou linhas escritas no livro de nossa existência.


			O que a memória não for capaz de recordar, que o coração seja capaz de eternizar!


		




		

			
Nosso lar!


			A vida é maravilhosa, a vida da gente é interessante pelas coisas que, num primeiro olhar, aparentam simplicidade.


			Cada um em seu caminho, seguindo a sua luz, porém se apoiando mutuamente. Nossos caminhos se completam e, acima de tudo, formamos uma família sob o manto do amor Divino, compartilhamos as lágrimas, os sorrisos, partilhamos as alegrias, confrontamos as nossas tristezas, aceitamos as nossas diferenças e nos tornamos um em nossa maneira inconfundível de nos amar, de nos querer bem.


			Poucas coisas são necessárias para nos fazer felizes, quando temos a família para nos apoiar e nos fazer maiores do quanto acreditamos ser.


			Só temos a agradecer por tudo que Deus tem proporcionado a nossa família, a qual tanto nós amamos e que nos dá o privilégio de afirmar. Não temos uma casa, temos um lar!


		




		

			
Bom é ter alguém para chamar de seu!


			Somos nós e nosso espelho, tudo o que não possui o nosso reflexo já não é tão bom quanto imaginamos.


			Se um dia a nossa tecnologia avançar de maneira a sermos capazes de construir robôs para nos servir, provavelmente eles só se tornarão perfeitos se forem iguais a nós.


			O que há em comum com o outro aguça a nossa afeição, caso contrário, é irrelevante.


			Infelizmente, em pleno século 21, ainda não sabemos lidar com as nossas diferenças. Não sabemos conviver com o outro, simplesmente porque suas escolhas não são iguais às nossas.


			Nem sempre despertamos o carisma das pessoas tal qual desejamos. Porém não deveríamos nos importar com isso, pois dificilmente conseguiremos agradar a todos, na maioria das vezes, perdemos esse tempo querendo ser agradados, ouvidos, esperamos sempre que nosso ego seja massageado, valorizados com a mesma estima que pensamos ter, com a mesma simpatia que acreditamos dispensar aos outros, ledo engano!


			Quanto tempo de nossas vidas despendemos para servir o outro? A não ser quando isso seja conveniente para a gente?


			O nosso fundamentalismo de bem e mal vem segundo o lugar em que nascemos, porém cabe a nós escolher aquilo em que vamos acreditar, onde depositaremos a nossa fé. A filosofia de vida pode ser individual, no entanto tornar isso em benefício do outro é que dá sentido a qualquer visão que ousamos sonhar.


			Bom é o olhar do amor, que nos despe a alma, que não enxerga a nossa cor, a nossa crença, as nossas escolhas, pois, uma vez que ele se estende sobre nós, nos atinge pelo que somos não pelo que escolhemos. Bom é quando o nosso verdadeiro valor está contido no todo, na soma das partes, uma vez que são nos pequenos detalhes, nos pequenos gestos do dia a dia que a verdadeira face do amor se transcende.


			Não precisaríamos nos preocupar em acontecer na vida do outro se nós permitíssemos que o amor sucedesse sublimemente em nossas vidas, não pelo desejo de sermos servidos, mas pela graça de servir, de sermos lembrados pelas ações, mais do que pelas palavras, de termos feito a vida de alguém ter valido a pena, esta marca é intransferível. É ela que nos faz olhar para o caminho percorrido com o intuito de nos lembrar do quanto foi importante o esforço de cada passo, o escorrer de cada suor, o derramar de cada lágrima. Conseguir enxergar que só somos verdadeiramente bons se essa bondade for capaz de fazer alguém feliz. Todo o resto é correr atrás do vento, pois tudo debaixo desse sol está fadado a se findar, porém o amor prevalecerá mais que nossas efêmeras vidas.


			Bom é ter alguém para chamar de seu!


		




		

			
Deus tudo fará


			Passado o tempo, a gente vai percebendo o quanto precisamos nos esforçar, dia após dia, para manter em harmonia a nossa vida. Perante as responsabilidades, somos obrigados a agir, a nos comprometer para que não deixemos a peteca cair. Às vezes, num momento de fraqueza, sentimos que a pressão é muito grande sobre nós, que a vida foge ao nosso controle e que, diante de certas situações, sentimo-nos de mãos atadas. Nessas horas vem o desânimo, cobramos o apoio das pessoas que confiamos e nem sempre encontramos resultados, daí a frustração aumenta e nos sentimos ainda mais abatidos. Parece que o mundo cai em nossas costas, parece que os problemas estão tão difíceis de resolver ao ponto de dar a impressão de que não há solução. As esperanças diminuem a cada dia e no lugar, nos deixamos ser dominados pela insegurança.


			Mas, se concordamos que a situação nos é desfavorável, que não há mais nada que possamos fazer e nos acomodarmos com isso, então concordamos que tudo está perdido e que a vida se limita aos problemas que enfrentamos.


			É possível mudar sim, mesmo que estejamos sentindo a dor profunda causada pele ferida aberta em nossa alma. Precisamos permitir que o tempo, no seu processo natural de cura, cicatrize nossos anseios e permita que Deus cure a nossa alma, que seu Espírito Santo nos anestesie nesse processo e que os nossos anseios sejam colocados no coração do Nosso Senhor Jesus Cristo. A vida tem muito mais valor que nossos problemas, por mais frágil e efêmera que seja, pois o que conta é o quanto amamos e o quanto permitimos que esse amor se faça valer nos momentos de sofrimento e de angústia. É justamente em momentos de aflição que precisamos fazer valer a nossa fé em Deus, que fiquemos firmes, inabaláveis, mesmo que tenhamos tantos motivos para agir ao contrário. Não podemos nos deixar abater, pois enquanto há vida, há esperança, há uma saída, talvez nossos olhos não consigam enxergar, mas os olhos da fé conseguem.


			Permitamos que Deus nos alcance com Sua graça e com o Seu amor; deixemos com que Seu amor nos transforme de corpo, alma e espírito; aceitemos o fato de que sem Deus nada somos e nada podemos fazer, que nem uma folha cai de uma árvore se não for pelo Seu poder. Permitamos que Ele quebre o vaso de nosso coração pecador e nos refaça de novo, que Ele nos renove, que Ele interaja em nossas vidas, porque, se for pra ser feito de nosso jeito, não vai dar certo, não vai acontecer como queremos. Deus conhece nossos anseios, nossas limitações, sabe o quanto padecemos, sabe exatamente do que precisamos, quais são os nossos desejos, então precisamos dar mais crédito para que Ele faça a obra, para que seja segundo a Sua vontade e não a nossa. Não importa saber de que maneira conseguiremos vencer os obstáculos, é preciso que a nossa confiança esteja em Deus, apenas Nele. Se estamos fazendo a nossa parte, se estamos nos colocando à disposição para mudar, a mudança acontecerá no tempo certo. Quando olharmos para trás e nos dermos conta das tribulações que conseguimos suportar, dos obstáculos que conseguimos transpor, perceberemos que o Nosso Deus é um Deus de vitória e se formos justos. Deus é fiel, Sua palavra não volta para Ele vazia, mas é preciso acreditar, pois só há uma coisa que Deus espera de nós: “Fé”, imposta numa palavra tão pequena, mas de muito valor e poder. Precisamos compreender que a vida que temos possui um propósito de ser, temos um propósito de existir e esse propósito vai além de nossas vidas, das adversidades que enfrentamos e das injustiças que sofremos. Deus é maior que tudo e é por meio de nossa esperança que nos aproximamos Dele, é por meio de nossa fé que damos voz a Seus desígnios e é por meio do amor que conseguimos experimentar o gosto da vitória, da alegria de viver, da sensação de se surpreender com o que Deus tem preparado para nós. Todo aquele que pede, recebe; o que busca, encontra, e o que bate lhe será aberto.


			A nós só depende confiar, pois os que confiam no Senhor são como montes de Sião, que não se abalam, mas permanecem para sempre. A vida não pode se limitar as coisas que queremos e que não acontecem no momento em que desejamos, pois, caso isso acontecesse, não daríamos o valor adequado paras nossas conquistas, porém, quando as coisas acontecem no devido tempo, no tempo de Deus, nos preparamos para aproveitar da melhor maneira possível, valorizamos cada suor, cada lágrima, cada batalha, para, no fim, valorizarmos também o Deus a quem chamamos de Senhor. Valorizarmos as pessoas que acreditam em nós e que em momento algum nos abandona. Enfim, coloquemos o nosso caminho no Senhor, confiemos Nele e certamente Ele tudo fará!


		




		

			
Areias do tempo


				


			A vida é como uma ampulheta, a areia dentro dela é como o nosso tempo; embaixo acumula-se a areia do passado; na parte de cima está o futuro; afunilado entre estes dois espaços está o tempo presente, escorrendo os fragmentos de nossas horas, até que o nosso tempo termine por completo.


			Não dá para medir o quanto dessa areia ainda tem para ruir, mas dá para saber o quanto ela já ruiu. Envolta a uma redoma de vidro, a ampulheta da vida é frágil por conta da infinidade de maneiras com que pode ser despedaçada e o processo inócuo da areia fluída, ser extinto.
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